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Resumo: este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados provenientes da pesquisa 
Top of Mind 2004 realizada com base numa amostra estatisticamente representativa, de 
1086 moradores da zona urbana de I tamaraju, visando conhecer os nomes das empresas 
que estão em primeiro lugar na mente dos itamarajuenses e avaliar o grau de popularidade 
e prestígio das mesmas junto a população local. 
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1. Introdução  

Estar entre as primeiras empresas citadas pelo reconhecimento da opinião pública é um 
grande mérito. As empresas líderes de recall ou seja, as que possuem a marca mais 
lembrada pelo público na grande maioria das vezes são as primeiras colocadas no índice de 
preferência de compra, em se tratando produto de consumo geral.  

As marcas que estão em primeiro lugar na cabeça do consumidor geralmente são bem 
sucedidas, no entanto, não reflete necessariamente desempenho econômico, rentabilidade 
ou volume de vendas. "Top of Mind" não é uma pesquisa de venda ou qualidade, ainda que 
exista conexão entre lembrança-venda e/ou lembrança-qualidade. Sua relevância está 
associada à penetração das empresas no imaginário da população. A pesquisa reflete apenas 
o quanto cada marca está internalizada pelo consumidor o que, seguramente, é um bom 
indicador de predisposição, podendo configurar como uma grande vantagem competitiva. 

A marca, em particular, é amplamente apresentada como elemento extrínseco que exerce 
efeito acentuado nas decisões de compra do consumidor (Aaker, 1991; Keller, 1993; Ries e 
Trout, 1986; Stokes, 1985; Tavares, 1998 apud URDAN e URDAN, 2001). 

O objetivo desta pesquisa foi conhecer os nomes das empresas que estão em primeiro lugar 
na mente dos itamarajuenses, avaliando-se o grau de popularidade e prestígio das mesmas 
junto a população local. 

2. Referencial teórico 

2.1 Marca 

Nos últimos anos, em consequência do crescimento da competitividade, as empresas cada 
vez mais estão em busca de sinais de distinção que procuram, a todo o custo, atingir a 
memória dos consumidores. 

No entanto, o fenómeno marcas de comércio não é uma descoberta do século XX, pois a sua 
história é já longa. Conta-se que as primeiras formas surgiram na Lídia, no ano 700 a.C., 
onde se instalaram muitos mercadores de forma permanente, colocando à porta dos seus 
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estabelecimentos uma pessoa encarregue de atrair algum possível comprador, através da 
evocação sonora das características e vantagens do comerciante. Na Grécia antiga, arautos 
anunciavam à viva voz a chegada de navios com uma carga de interesse especial. E para os 
romanos, o uso de pinturas revelou-se muito eficaz na identificação de comerciantes e 
mercadorias, perante populações largamente analfabetas. Os talhos romanos exibiam, por 
exemplo, a figura de uma pata traseira de boi, os comerciantes de vinho colocavam na 
fachada dos seus estabelecimentos o desenho de uma ânfora, enquanto a figura de uma 
vaca indicava a existência de um vendedor de laticínios (BASSAT, 1999). 

Para Kotler (1994), os primeiros exemplos de marca ocorreram na arte, com a colocação dos 
nomes dos artistas em suas obras. A evolução da utilização das marcas ocorreu a partir da 
Revolução Industrial, quando a enorme demanda, que gerava uma produção em cadeia, 
levou fabricantes e atacadistas a escolherem marcas para seus produtos. 

A evolução do conceito de marca surge associada ao próprio desenvolvimento do marketing, 
ao longo da primeira metade do século XX, interessado em conhecer melhor as formas de 
influenciar o comportamento dos consumidores. 

Uma marca, segundo a definição da AMA - American Marketing Association é: um nome, 
termo, sinal, símbolo ou desenho, ou uma combinação deles, com o objetivo de identificar 
bens ou serviços de um vendedor ou grupo e diferenciá-los da concorrência (AMA, 1960). 

A marca dá sentido e define a identidade do produto/serviço e da empresa extrapolando os 
atributos físicos e incorporando conteúdos psíquicos na mente do consumidor. A posição que 
a marca ocupa na mente do cliente pode ser seu maior diferencial competitivo sustentável. 

Para se atribuir valor a uma marca é necessário saber qual é o valor que o consumidor 
atribui a ela. Para Al Ries, um dos estrategistas e consultores de marketing mais conhecidos 
do mundo, a mente do consumidor funciona de forma seletiva e na impossibilidade de 
gravar uma profusão de logotipos, ele aprendeu a montar uma hierarquia. Assim sendo, a 
notoriedade das marcas dá vantagens à marca em todos os casos em que o comprador tem 
de se decidir muito depressa. A diferença entre este ou aquele produto não precisa estar no 
produto enquanto tal, mas na mente do consumidor 

Neste contexto, um dos pilares desse capital-marca assenta na imagem positiva, ou 
percepção favorável que conseguem estimular na mente dos públicos-alvo. A imagem de 
marca é resultado de uim processo construtivista de comunicação. 

2.2 Imagem 

A imagem das organizações cada vez mais se consolida como fator importante para a 
atração de públicos. Uma imagem pode aumentar a atratividade da organização, 
consequentemente aumentando a sua habilidade para competir por clientes ou 
consumidores, além de influenciar o volume de vendas, atrair acionistas e empregados, 
auxiliar no relacionamento das empresas com a comunidade em geral e com o governo. 
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